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Em documento enviado à FUP
nesta segunda-feira, 25, a Petrobrás
agenda para a próxima quinta-feira,
28, reunião para dar continuidade à
discussão da PLR 2012. O
documento responde à solicitação da

FUP, que desde o dia 19 vinha
cobrando um calendário de
negociação. No dia 21, a Federação
comunicou à empresa o resultado das
assembleias, que rejeitaram
massivamente a última proposta de

Após cobrança da FUP, Petrobrás agenda
reunião de PLR para quinta-feira, 28

PLR, e tornou a cobrar a retomada
imediata da negociação. A reunião na
quinta-feira foi agendada para às 10
horas, na sede da Petrobrás,no Rio de
Janeiro.

Imprensa FUP

Os petroleiros da Reduc, Tecam e
UTE-GLB mostraram que estão
dispostos a lutar pelo montante da
PLR 2012 e pelo regramento das
PLRs futuras. Em sessões de
assembleia realizadas entre 19 e 23
de fevereiro, os indicativos do
C o n s e l h o
Deliberativo da FUP
de manutenção das
a s s e m b l e i a s
permanentes e
Estado de Greve, rejeição da nova
proposta de adiantamento da PLR
2012 e suspensão da greve de 5 dias
foram aprovados por ampla maioria
(veja tabela com resultados). Os
trabalhadores esperam que a
Petrobrás apresente uma proposta de
PLR integral que contemple os
anseios da categoria no próximo dia

7 de março e siga negociando um
acordo de regramento das PLRs
futuras. Caso contrário, a resposta será
a luta.

A Petrobrás anunciou um lucro
líquido de 21,2 bilhões no ano de
2012, cerca de 36% menor que o de

2011, reduziu o
montante destinado ao
pagamento dos
dividendos dos
acionistas em 26% e

provisionou um montante 36% menor
para a PLR, mas os trabalhadores
mostraram disposição para a luta,
aprovando a greve de 5 dias, fazendo a
empresa recuar, abrir a negociação e
apresentar uma proposta para a PLR
2012. Agora é manter a mobilização
para conquistar o avanço no montante
e um regramento negociado e justo.

Trabalhadores rejeitam nova proposta de
adiantamento da PLR e aprovam Estado de Greve

Um petroleiro guerreiro no Conselho
de Administração da Petrobrás

José Maria Rangel
(Zé Maria)
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Incêndios na refinaria ameaçam
a vida dos trabalhadores

Durante o mês de fevereiro,
ocorreram vários incêndios que
deixaram os trabalhadores preocupados
com a sua própria vida. No dia 6,
ocorreu o vazamento de Resíduo de
Vácuo na Unidade de Coque que
contaminou pisos, plataformas,
tubulações e, consequentemente, os
isolamentos térmicos com produto.
Apesar do trabalho de limpeza estar em
andamento, toda vez que se tenta partir
a unidade começam a surgir focos de
incêndio quando as tubulações
começam a ganhar temperatura. Isso
aconteceu nos dias 16 e 23. O
Sindipetro Caxias solicitou à Reduc que
só volte a partir a unidade após a
concretização da limpeza total da
unidade e após refazer todo o
revestimento térmico que foi retirado.

No dia 30 de janeiro, o Sindicato
publicou no seu Informativo UN 335, a
matéria “Risco grave e iminente no

COQUE” demonstrando que estes
acidentes poderiam ter sido evitados se
a gerência tivesse tomado providências
para resolver os problemas apontados.

Na última quinta-feira, 21, uma
bomba de solvente pegou fogo na
unidade U-1720, mas graças à
habilidade dos trabalhadores que
compõem a Brigada e os Técnicos de
Operação, o incêndio foi controlado.
Um novo incêndio ocorreu no dia
seguinte na subestação elétrica da
unidade, sendo também controlado
pelos trabalhadores.

Nenhuma das ocorrências deixou
vítimas, mas a situação é preocupante.
O Sindipetro Caxias alerta aos
trabalhadores que relatem situações que
ameacem a sua integridade física e dos
equipamentos. Comuniquem ao
Sindicato qualquer anormalidade e
exerçam o seu Direito de Recusa,
conforme cláusula 132 do ACT.

Acidente no
pátio de Enxofre

Uma ameaça ao meio ambiente e aos
próprios trabalhadores é o pátio de
Enxofre da URE – Unidade de
Recuperação de Enxofre. O projeto
inicial previa uma barreira verde, que
nunca se efetivou, para conter os resíduos
do pátio. Ocorre que sempre que tem
ventania este resíduo acaba indo parar
nos olhos dos trabalhadores, que, mesmo
com óculos de segurança, são atingidos.

No último dia 22, seis trabalhadores
da empresa Excellence tiveram seus
olhos contaminados com enxofre
proveniente do pátio da URE, sendo dois
de forma mais grave. Já houve vários
estudos de confinamento para estes
resíduos, mas até o momento sem
solução. O Sindicato espera que a
gerência da refinaria resolva esse
problema para evitar novos acidentes.

Como fica a aposentadoria com o fim
do convênio entre a Petrobras e o INSS ?

Preocupado com a situação dos
trabalhadores que querem dar
entrada em suas aposentadorias, o
Sindipetro Caxias solicitou uma
orientação da Petrobras através do
ofício 042/13 e a Petrobras
respondeu através do ofício RH/
AMB/RTS-50.019/13, que esta
disponibil izado na página do
sindicato.

1.Com o fim do convênio, estes
empregados podem se dirigir a um
posto do INSS e solicitar sua
aposentadoria?

R:“Os Serviços Compartilhados
estão acompanhando o processo e
possuem as informações
necessárias sobre o assunto. Por
isso, estamos orientando que os
empregados busquem, antes de

qualquer providência externa, o
atendimento no Compartilhado.
Caso ele queira ir diretamente
para o INSS, conforme definido
pela própria Previdência Social,
para o requerimento da
aposentadoria o segurado deverá
realizar o agendamento por
intermédio da Central 135.”

2. Os empregados que se
aposentarem, neste período em que
não existe convênio,terão garantido
o plano de saúde AMS?

R: “Conforme já divulgado
pela Petrobras as aposentadorias
requeridas no período de 01/02/
2013, um dia após a extinção do
Convênio f irmado entre a
Petrobras e o INSS, até a data em
que a Companhia puder

apresentar uma solução para a
extinção do Convênio,  não
acarretarão a perda da
Assistência Multidisciplinar de
Saúde - AMS  para os empregados
e beneficiários.”

3. Os empregados que solicitaram
aposentadoria pelo convênio, mas
que não tiveram ainda o ingresso do
pedido no INSS, podem fazer um
novo pedido diretamente em um
posto do INSS, tendo em vista a
extinção do convênio?

R: “Caso o empregado tenha
interesse em requerer o benefício
em outra Agência da Previdência
Social,  ele poderá solicitar a
documentação já apresentada na
Petrobras e fazer o agendamento
por intermédio da Central 135.”

un339.pmd 25/2/2013, 16:122


